Trabalhando com o som das vogais

Fonte: Dissertação de mestrado de Márcia Regina Alves Gondim, UnB, FE,  2006

A professora trabalhou com as crianças a música do sapo:

“O sapo não lava o pé

Não lava porque não quer

Ele mora na lagoa

Não lava o pé porque não quer.”

A professora propõe que continuem a cantar a música alternando os núcleos vocálicos, usando as vogais /a/; /é/; /i/; /ó/ ; /u/. 
“A sapa na lava a pá

Na lava parca na ca

la mara na laga 

na lava a pá par ca na ca”

 “E sepe ne leve o pé

Ne leve perque ne que

Le mere ne  legue

Ne leve e pé per que ne que”

 “I sipi ni livi i pi
Ni livi pirqui ni qui

Li miri ni ligui

Ni livi i pi
Pirqui ni qui”

 “O sopo no lovo o pó

No lovo porcó no có
Lo moro no logo

No lovo o pó 
Porcó no  có
 “U supu nu luvu u pu

Nu luvu purcu nu cu

Lu muru nu lugu

Nu luvu u pu

Purcu nu cu.”

Após a atividade uma criança se aproxima da professora e diz:

C- Eita! ! É o “sa” da Sara, não é tia
?

� Os alunos vão substituindo os núcleos vocálicos originais, como eles os percebem, pelo fonema /a/. Reproduzem as  sílabas canônicas (CV) de acordo com a orientação da P.  demonstrando que sabem identificá-las. Também são capazes de substituir o ditongo nasal e o hiato pelo fonema previsto. 


�Com esta atividade lúdica, as crianças vão percebendo as unidades silábicas, desenvolvendo assim sua consciência fonológica. 


�Temos aqui evidência de que a criança aprendeu a identificar a sílaba inicial   formada pelos fonemas /s/ e /a/  independentemente da palavra onde ela  ocorra.  





